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EMENTA 
 
Inter-relações e dimensões material e simbólica. Cultura local e global e a questão do 

multiculturalismo. O real e o virtual na cultura: territorialidade e identidade. Cultura e produção social 

do conhecimento. Informação, democracia e cidadania. Governo eletrônico e inclusão digital. 

Bibliotecas, arquivos e museus como espaços educacionais e culturais. 
 
OBJETIVOS 

 
O curso pretende possibilitar aos profissionais da informação:  

• Compreender os processos de produção de cultura e informação;   
• Perceber a importância das políticas culturais como fator de promoção da 

cidadania;  

• Elaborar e desenvolver ações no campo da cultura.  
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. CULTURA  
- Conceitos, concepções e inter-relações   



- Natureza e desenvolvimento   
2. INTRODUÇÃO ÀS TEORIAS DA CULTURA  
- Cultura no sentido restrito  

 
- Cultura do ponto de vista antropológico - Cultura como tradição e memória/patrimônio  
3. CULTURA E INFORMAÇÃO   
- Conceitos e abordagens teóricas   
- Cultura, Biblioteconomia e Ciência da Informação 

 
4. POLÍTICAS CULTURAIS  

- Definições  
 

- Políticas culturais no Brasil - Centros de cultura  
 
5. A BIBLIOTECA COMO INSTITUIÇÃO CULTURAL - Ação cultural   

- O papel do bibliotecário na ação cultural   
6. CULTURA NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA   

- Indústria cultural  
- As novas tecnologias, o indivíduo e a sociedade   
- Cibercultura   
- Identidade cultural e modernidade  

 
 
PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
 

*Avaliação – 20 pontos 

*Atividades em sala de aula/em casa – Filme – 20 pontos 
*Trabalho de campo: Visita a um Centro Cultural e Proposta de Ação Cultural – 30 pontos  

• Apresentação/Discussão  – 15 pontos  
• Parte Escrita – 15 pontos  

 
*Seminário: 30 pontos 
CRONOGRAMA DAS AULAS 

Data Aula Assunto Bibliografia 
 

02/03 -  
Recepção dos calouros 

 
* 

  
1 
 

 
Apresentação do professor, da bibliografia 
 
Divisão dos grupos para Seminários  

 
* 

 
 

09/03 

 
2, 3 e 4 

 
Percepções do conceito de cultura (grupo) 
Aula expositiva - Introdução à Cultura, conceitos de 
cultura 
Discussão sobre os conceitos construídos e os conceitos 
apresentados  

 
GEERTZ, 2011 
SANTOS, 1996 



 
16/03 

 
5, 6 
7 e 8 

 
Aula expositiva: Conceito de cultura  e informação 
 
Livro: “O que é cultura?” 
 

SANTOS, 1996 
RIBEIRO, 2004 
 

 
9 e 10 Aula expositiva: Introdução às teorias da cultura  

CHAUÍ, 2005 
DA MATTA, 1986 

 
23/03 

 
11 e 12 

 
Aula expositiva: A natureza e o desenvolvimento da 
cultura 

HOEBEL, 1966 
BENEDICT, 1966 

 
13 e 14 

Seminários (Grupos 1 e 2) 
 
Cultura do ponto de vista antropológico: da natureza à 
cultura  
 
Cultura do ponto de vista antropológico: como opera a 
cultura 
 

 
LARAIA, 2006  
(Primeira parte) 
 
 
LARAIA, 2006 
(Segunda parte) 
 

 
 
 

30/03 

 
15 e 16 Discussão em sala  

Seminário e textos 
anteriores 

 
06/04 

 
17 e 18 
19 e 20 

 
Avaliação Escrita (20 pontos) 
 

 
Textos anteriores 
(aulas e seminários) 

 
13/04 

 
21 e 22 
23 e 24 

Profa Emanuelle G. A. Ferreira  
Conceitos de Biblioteconomia, Ciência da Informação 
Biblioteconomia, Sociedade e Cultura 
 

 
ARAUJO, 2013 
RUSSO, 2010 

 
25 

 

Seminário (Grupo 3) 
Cultura como tradição e memória 
 

 
BOSI, 1987 

 
26 

Seminário (Grupo 4) 
Cultura e Cultura: conhecimentos tradicionais e direitos 
intelectuais 
 

 
CUNHA, 2009 

 
 
 
 

27/04 

27 e 28 Aula expositiva: Política Cultural (Definições, políticas 
culturais no Brasil) 

 
FEIJÓ, 1983 

29 e 30 Seminário (Grupo 5) 
Centros de Cultura 
 

 
MILANESI, 1997 
Pag 11 a 20 e 163 a 194 

 
 
 

04/05 
 
 
 

 
31 e 32 Seminário (Grupo 6) 

 
Ações Culturais no Brasil  

 
OLIVEN, 1982 
ORTIZ, 1989 
Sites governamentais 

 
 

11/05 

 
 

33, 34 
35 e 36 

Profa Emanuelle G. A. Ferreira 
Aula Expositiva:  
A biblioteca como instituição cultural 
Ação cultural 
 Papel do bibliotecário na Ação Cultural 
 

 
RAMOS,  2007 
CABRAL, 1999 

 
18/05 

 
37 e 38 

Seminário– Grupo 07  
A Biblioteca como instrumento de ação cultural 
 

 
FLUSSER, 1983 
 



 
39 e 40 

 
Aula expositiva: Ação cultural como prática discente 

CABRAL, 2007 
POLKE, 1991 

 
41 e 42 

 

 
Seminário Grupo 08 -  Cibercultura 

 
LÉVY, 2000 

 
25/05 

 
43 e 44 

 
Aula expositiva: a nova mídia, Cibercultura 

DIZARD, 2000 
LÉVY, 2000 

 
45 e 46 

 

 
Apresentação do Centro Cultural visitado – Grupos 1, 2, 
3 e 4 

 
* 

 
 

01/06 
 

47 e 48 
 

 
Filme em sala  
Atividade Avaliativa em casa 

 
* 

 
49 e 50 

 

 
Apresentação do Centro Cultural visitado – Grupos 5, 6, 
7 e 8 

 
* 

 
 

08/06 
 

51 e 52 
 

 
Aula expositiva: Identidade Cultural 

 
ARAÚJO LIMA, 2000 

DUARTE, 2007 
 

53 e 54 
 

 
Apresentação do Centro Cultural visitado – Grupos 9 e 
10 

 
* 

 
 

15/06 
 

55 e 56 
 

 
Aula expositiva: cultura na sociedade contemporânea 

 
HALL, 2005 
CHAUÍ, 2005 

 
22/06 

 
57 e 58 
59 e 60 

 

 
Encerramento 

 
* 
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[51] OBSERVAÇÕES: 
 
O presente plano de ensino foi elaborado visando à transparência do planejamento da disciplina Cultura e 
Informação, podendo sofrer alterações que possibilitem ajustes de ordem complementar à formação 
acadêmica e recomendações didático-pedagógicas. 
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